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Este simpósio temático busca reunir trabalhos que contribuam para a reflexão sobre 

condutas homossexuais e expressões de gênero em diferentes cidades, especialmente aquelas 

referenciadas como interioranas ou aquelas que tencionem convenções que remetam ao 

“urbano”. 

Ao menos desde as décadas de 1970 e 1980, quando a produção nas ciências sociais 

no Brasil sobre condutas homossexuais se tornou mais expressiva, as noções de deslocamento 

espacial e os processos de identificação dele decorrentes aparecem como temas relevantes 

para a produção de sujeitos na(s) cidade(s), na configuração de seus desejos e legitimação de 

seus direitos. Parte dessa produção parece acenar para a necessidade de trânsito rumo a  

"grandes centros urbanos" a fim de que haja experimentações de sexualidade e gênero 

supostamente mais abertas e livres, por vezes reforçando alegorias de “cidade” como âmbito 

para o convívio das diferenças e o “rural” como referenciado pela tradição, pessoalidade e 

vigilância.  

Informados pela produção recente que acredita na mútua constituição de marcadores 

sociais no que diz respeito à produção de sujeitos, performances e trajetórias, buscaremos 

levantar a partir da produção etnográfica e teórica das ciências sociais como pensar gênero e 

sexualidade em sua relação com marcadores de raça, etnia, origem social, religiosidade, entre 
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outros. Nosso objetivo é compreender como a intersecção entre marcadores incidem sobre o 

espaço, os corpos dos sujeitos, suas performances e narrativas, refinando a percepção sobre 

trânsitos e identificações em diferentes escalas de cidade. 

O destaque a gênero, sexualidade e espaço estimula a reflexão sobre transformações 

sociais no mundo contemporâneo e que podem ser lidas a partir de diferentes aproximações 

disciplinares, referenciais teóricos, conceituais e metodológicos. Estimulamos o envio de 

trabalhos que pensem sobre a produção de espaços, sujeitos e relações; mudanças em 

convenções sobre gênero e sexualidade e expressões deste processo em diferentes contextos; 

visibilidade da homossexualidade no espaço e esfera públicas; consolidação de direitos 

humanos em diferentes escalas de cidade; condições, estímulos e escala dos trânsitos de 

pessoas com condutas homossexuais e/ou com distintas expressões de gênero; e desafios 

relativos à escrita e que permitam tencionar polarizações bastante recorrentes, como rural-

urbano, homossexualidade-heterossexualidade, centro-periferia, cisgênero-transgênero. 


